
   
 

POR AGATHA! 

 

   Tudo o que eu via era o fogo, tudo que sentia era medo e tudo o que ouvia era seu 

grito de agonia. Eu estava lá e não consegui fazer aquilo, não consegui salvá-la. 

    Desculpe, comecei mal. Meu nome é Sawyer Henry III e estou contando como 

perdi a pessoa mais importante da minha vida e como superei um de meus maiores medos, 

tudo ao mesmo tempo. 

    Eu estava voltando para casa depois do trabalho, era um dia comum, estrada calma 

e nada para dar errado, até que vi a fumaça em frente a casa, vários bombeiros tentavam 

apagar o fogo. Eu ouvi um grito, "Agatha!" - ela estava lá dentro. Tentei entrar, mas os 

bombeiros me seguraram e não consegui. Quando a casa desabou, eu sabia que ela estava 

morta. 

     Desde então, comecei a investigar incêndios e vi claramente que não havia 

motivos para pegar fogo, a casa estava em perfeitas condições, o que significava que 

alguém a havia incendiado. Eu já sabia quem era. 

     David Blood, meu rival. Desde que comecei a trabalhar com meu pai na empresa 

dele, David começou a enlouquecer e sua empresa foi à falência. Quando isso aconteceu, 

ele jurou vingança a mim e a meu pai, mas, desde que meu pai se aposentou e eu assumi 

a empresa, seus planos ficaram voltados para mim. Sua fuga do manicômio e o incêndio 

aconteceram no mesmo dia, e seu alvo foi morto com sucesso, minha noiva Agatha. 

     Nesse momento, o fogo é meu aliado, está me ajudando a matar o homem que 

tirou de mim o que eu mais amo. Estou em uma casa abandonada no meio da floresta, 

está desabando, está em chamas. Como quando ela morreu. David é um demônio e não 

me arrependo de matá-lo, porque agora sei que estou em paz e que o fogo não irá me 

machucar. Não protegi Agatha como prometi, mas sei que está em paz, fiz isso por 

Agatha. Meu maior erro foi não protegê-la, e sei que ela me protege, que me perdoa e me 

ama. 
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